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RESUMO
Ao longo dos anos, a agricultura familiar tem sido referência para muitas regiões, e um grande número de famílias são beneficiadas, de modo que esta atividade apresenta-se como um caminho para desenvolvimento econômico, por isso vários investimentos e ações governamentais têm sido direcionados para este setor. O PRONAF e o PRONAF Infra Estrutura são exemplos de programas, que se firmaram para dar assistência técnica e novas tecnologias à agricultura familiar. No entanto muitas famílias ainda apresentam grandes dificuldades de organização e comercialização. O que justifica o Projeto de Extensão que inspira este artigo, que objetiva realizar um Planejamento Estratégico Participativo da Região Rural do Município de Pedras de Fogo, junto ao Conselho de Desenvolvimento Rural Sustentável. O projeto encontra-se na fase de monitoramento do plano de ações. Serão descritos neste texto os procedimentos seguidos para a aplicação da metodologia participativa escolhida e os resultados das atividades.
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1. INTRODUÇÃO

A agricultura familiar é uma forma de organização produtiva, em que as decisões relativas à exploração agrícola são baseadas não só sob a ótica da produção/rentabilidade econômica, mas também pelas necessidades e objetivos da família. No modelo familiar, ao contrário do modelo patronal, a gestão e o trabalho são fatores intimamente relacionados (CARMO, 1999).
Esse tipo de organização representa a imensa maioria de produtores rurais no Brasil, apresentando cerca de 4,5 milhões de estabelecimentos, dos quais 50% estão no Nordeste. O segmento detém 20% das terras e responde por 30% da produção global, chegando a ser responsável por até 60% da produção de alguns produtos básicos da dieta do brasileiro, como o feijão, arroz, milho, hortaliças, mandioca e pequenos animais (EMBRAPA, 2010).

Apesar da expressividade atingida pela agricultura familiar brasileira como setor, encontram-se índices baixíssimos de desenvolvimento sócio-econômicos das famílias envolvidas na atividade, haja vista que 37% das propriedades, ou 15 milhões de pessoas, vivem em situação de indigência (MDA, 2004).

O World Bank (2008) aponta, em seu relatório sobre o desenvolvimento mundial, o incentivo à agricultura familiar como um caminho para a diminuição da pobreza e a promoção do desenvolvimento, afirmando que os investimentos na zona rural têm mostrado mais eficiência que aqueles feitos na zona urbana. No relatório de 2010, o banco nos informa que resultados preliminares indicam que, quando formam cooperativas, diversificando o cultivo entre frutas, hortaliças e árvores, melhora o potencial produtivo, melhorando a subsistência e aumentando a resiliência das comunidades. Registra ainda que as práticas reduziram a erosão e aumentaram a qualidade do solo de forma a beneficiar o ecossistema adjacente, protegendo contra inundações futuras relacionadas à mudança climática (World Bank, 2010). 
No Brasil, foi instituído o PRONAF (Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar) em 1996, que se firmou como a principal política pública do Governo Federal de apoio à agricultura familiar. Seu objetivo é fortalecer esse setor da sociedade mediante apoio técnico e financeiro, para promover o desenvolvimento rural sustentável com estímulo à produção, geração de emprego e renda nas áreas rurais e melhoria da qualidade de vida das famílias agricultoras. Desde a criação do programa, volumes crescentes de recursos vêm sendo investidos, principalmente, no financiamento direto da produção.

No entanto, o que pode, efetivamente, induzir um desenvolvimento rural sustentável é a categoria de financiamento voltada à ampliação, modernização e melhoria da infra-estrutura e dos serviços municipais de apoio ao desenvolvimento da agricultura familiar, pois visa promover melhorias nos canais de escoamento da produção, no acesso a novas tecnologias e na competitividade (SCHNEIDER et al, 2004).
Para pleitear recursos dessa categoria de crédito o município deve instituir um Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável (CMDRS), com representantes da administração municipal e de múltiplas instituições locais da sociedade civil, tais como sindicatos, ONGs, associações de produtores, etc. Segundo Moura (2011), esses conselhos representam “o espaço principal para a discussão de propostas que atendam às demandas dos agricultores familiares e para a elaboração de políticas públicas voltadas ao desenvolvimento de uma comunidade ou município.” Schneider et al (2004) acreditam que a ênfase dada a esses conselhos reflete a intenção do governo federal de estimular formas de gestão descentralizadas promovendo, ao mesmo tempo, maior eficiência e maior democratização no uso dos recursos públicos.
O município de Pedras de Fogo, localizado na meso região da Mata Paraibana, eminentemente rural (39,5% da população), tem um CMDRS (Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável), composto por representantes dos seguintes atores sociais: dezesseis associações de produtores rurais, Sindicato de Trabalhadores Rurais, poderes legislativo e executivo do município, EMATER-PB, Banco do Nordeste e Igrejas. O CMDRS de Pedras de Fogo participa da definição e implantação de projetos para o desenvolvimento rural do município, visando aumentar a produção, emprego, renda e qualidade de vida, e respeitando o meio ambiente. Consta-se que os agricultores familiares estão em grande atuação no conselho e são organizados em 16 associações. 

O pioneirismo de Pedras de Fogo em termos de organização social e o histórico de lutas e conquistas para a população rural, conferem posição de destaque ao município em sua região. Apesar disso, o CMDRS e a população rural ainda enfrentam diversas dificuldades, tais como: falta de autonomia e recursos do Conselho, insuficiência de assistência técnica, dificuldade de acesso ao crédito, atravessamento como principal meio de comercialização e associações de produtores carentes de regularização e/ou infra-estrutura.
Considerando que o envolvimento dos beneficiários de uma comunidade no processo de planejamento do seu futuro é fundamental, o projeto de extensão no qual este artigo está baseado se propõe a auxiliar na elaboração do planejamento estratégico do CMDRS de Pedras de Fogo utilizando uma metodologia participativa. O projeto foi estruturado em três fases: ‘Definição da Metodologia de Planejamento’, ‘Aplicação da Metodologia’ e ‘Monitoramento’. Nesse artigo serão descritas as duas primeiras fases do projeto, pois a última ainda está em execução.

2. DESCRIÇÃO METODOLÓGICA

Neste item serão descritas a definição da metodologia de planejamento e a maneira como esta foi aplicada no município de Pedras de Fogo.
2.1 Definição da Metodologia de Planejamento

A atividade de planejar o futuro apresenta vários métodos diferentes que podem ser colocados em prática, sendo que cada um pode ter ênfase em aspectos muito específicos de visualização e planejamento do futuro de uma organização.

A metodologia escolhida para dar suporte ao planejamento participativo do CMDRS de Pedras de Fogo foi a descrita no livro “Future Search”, dos autores Marvin Weisbord e Sandra Jannof. Essa metodologia vem sendo utilizada no planejamento de comunidades há mais de duas décadas, e foi selecionada, por se tratar de uma forma de planejamento estratégico focada no coletivo, na interação entre os participantes, e que estimula um maior comprometimento, fator fundamental na gestão de formas associativas. Além disso, a comunicação permite uma linguagem informal, que não salienta as diferenças hierárquicas, estimulando a participação de todos através da simplicidade e da espontaneidade.
A metodologia do “Future Search” ou Conferência de Busca do Futuro baseia-se na realização de uma conferência, objetivando planejar o futuro a partir de uma retrospectiva do passado e da análise do presente. Uma das principais características é permitir com que várias pessoas, de níveis hierárquicos diferentes, possam se escutar e descobrir um futuro comum desejado por todos e pelo qual vale à pena trabalhar (NASCIMENTO, 1999).

Os resultados esperados com esta experiência são: estratégias criativas e atingíveis; abordagens colaborativas e participativas; geração de consenso; valores compartilhados; compromisso com as estratégias formuladas; a mescla de formulação com implementação; aprendizado uns com os outros e educação de integrantes novos à situação; a integração de diferenças culturais, regionais ou de valores. (WEISBORD,2000)

Todo o planejamento da conferência, incluindo a preparação do material, a organização do tempo e os modos de abordagem, foi discutido pela equipe de execução do projeto, composta por uma professora do Departamento de Engenharia de Produção, dois professores do Departamento de Administração, uma mestranda em Engenharia de Produção e duas alunas de graduação bolsistas, sendo uma de Administração e outra de Engenharia de Produção Mecânica. Além da equipe base, outros dez alunos de graduação dos cursos de Administração, Engenharia de Produção Mecânica e Matemática e dois mestrandos de Engenharia de Produção se envolveram no projeto como voluntários.

A metodologia “Future Search” sugere que as etapas da conferência sejam executadas em dois dias e meio. No entanto, devido a restrições de tempo de duração do evento e disponibilidade dos participantes, a conferência em Pedras de Fogo, nomeada “Construindo o Futuro da Região Rural de Pedras de Fogo”, aconteceu ao longo de um dia e meio.  

Para contornar a exiguidade do tempo disponível houve algumas adaptações na metodologia, mas sem comprometer a essência e os objetivos da mesma, e todo o material de apoio foi preparado previamente, tais como: flip-charts, linhas do tempo, cartões individuais, cartazes, crachás e adesivos.
2.2 Aplicação da Metodologia

A aplicação da metodologia se dá em três etapas: i) retrospectiva do passado, feita em três níveis (pessoal, local e global); ii) análise do presente, com um diagnóstico da situação atual na forma de um mapa e a identificação das questões que mais preocupam os participantes; e iii) construção do futuro, com a elaboração de um plano de ações a partir das questões levantadas na análise do presente com responsabilidades e prazos estabelecidos em conjunto.

Para a realização das tarefas, o grande grupo foi dividido em subgrupos, ora homogêneos e ora heterogêneos. Dos 4 grupos homogêneos dois eram formados por agricultores (maior número de participantes), um grupo de representantes da prefeitura e o outro com os representantes das instituições de apoio ao desenvolvimento rural. Já os grupos heterogêneos foram distinguidos pelos números 1, 2 e 3, contendo tanto representantes dos agricultores como da prefeitura municipal e das instituições de apoio.
Abaixo serão descritas as três etapas da conferência:

2.2.1 Retrospectiva do Passado 
A análise do passado tem como objetivo criar uma identidade no grupo, mostrar de onde as pessoas vieram, identificar momentos marcantes na vida de cada participante, e o compartilhamento de ocorrências comuns. 
Nesta etapa, foi realizada uma retrospectiva em três níveis: pessoal, local e global. O nível pessoal se refere às ocorrências na vida particular de cada um; o nível local diz respeito ao desenvolvimento rural no município de Pedras de Fogo; e o nível global envolve os eventos que tiveram algum impacto no desenvolvimento rural nos âmbitos do Estado e do País. Para desempenhar as atividades desta etapa, o material utilizado foram linhas do tempo, uma para cada nível, onde todos os participantes puderam fixar suas respectivas lembranças, as quais eram escritas em fichas. Os membros da equipe de execução do projeto auxiliaram os participantes, especialmente aqueles com alguma dificuldade na expressão escrita.
Ao fim desta atividade, os participantes foram divididos em três grupos heterogêneos, e convidados a se reunir para fazer um resumo sobre o que estava identificado nas linhas do tempo. Ao término da discussão em grupo, um representante de cada grupo foi à frente apresentar o resumo de uma das linhas do tempo.

2.2.2 Análise do Presente

A análise do presente teve como objetivo localizar os participantes na maneira como os agentes externos se posicionam, mapear as tendências externas que tem impacto atual nas vidas dessas pessoas, nas decisões do CMDRS e da região rural de Pedras de Fogo, identificar as questões mais preocupantes ao grupo.
Nesta etapa foram feitas duas atividades: A primeira foi à montagem do painel do presente, com a participação do grande grupo e auxílio dos facilitadores (extensionistas), e a segunda, foi à montagem de quadros com avaliações das questões mais preocupantes (O que estamos fazendo X O que queremos fazer) realizada pelos grupos homogêneos.

O painel do presente torna visível ao grupo um padrão de interesses, convidando as pessoas a expressar suas idéias, conhecimentos e opiniões. Este painel foi construído com três tipos de fichas, as de cor amarela, representavam os agentes sociais (todos que influenciam direta ou indiretamente nas atividades e resultados daquela comunidade), as fichas de cor azul, serviram para relatar os papéis e responsabilidades de cada um dos agentes identificados, e uma ficha cor de rosa, para que os participantes transcrevessem as questões e problemas mais preocupantes sobre os agentes externos. 

A tarefa consiste em convidar as pessoas a falar sobre os papéis e responsabilidades dos agentes, os relatos são transcritos pelos facilitadores e fixados no quadro junto ao seu respectivo responsável. Em seguida, os participantes escreveram nas fichas cor de rosa as principais questões/problemas sobre cada agente. E, finalmente, após uma análise geral do mapa montado, as pessoas são convidadas a identificar as questões que mais preocupam e colar as bolinhas adesivas, utilizando as cores que identificam seu grupo. Eles podiam distribuir as bolinhas em vários problemas ou colar as sete em um único problema que fosse considerado de grande prioridade. 
Com as principais questões preocupantes em destaque, os grupos foram divididos homogeneamente, e preencheram em flip-charts para cada questão escolhida, o que o grupo está fazendo e o que poderiam fazer. 
2.2.3 Construção do Futuro
A partir da retrospectiva do passado e da análise do presente, os participantes possuem uma apreciação profunda sobre suas perspectivas e dos companheiros nas questões. Pois acredita-se que as pessoas já se sintam responsáveis pelos problemas, e já possuam  sugestões para a resolução dos mesmos.

Agora, os facilitadores têm o papel de explicar ao grupo que o futuro daquela região e, consequentemente, o das comunidades depende do que as pessoas fazem, ou deixam de fazer, ‘hoje’. Convida-se as pessoas a olharem para as questões preocupantes, citadas na etapa anterior, e decidirem as ações para a solução ou minimização desses problemas. Assim, os próprios participantes decidem os próximos passos, divisão do trabalho e metas, tornando tudo público. 

O plano de ações foi uma atividade posterior, como nas etapas anteriores as pessoas puderam mostrar os graus de preocupação e importância dos problemas, no dia da construção do plano de ações estas questões já foram levadas pré-formatadas. Para cada questão perguntava-se se a mesma era preocupante, e após a resposta afirmativa, eram criadas discussões, a fim, de tentar dividir em ações potenciais. Cada ação criada deveria ter um responsável, alguém escolhido para ajudar e a determinação de um prazo para a conclusão de cada tarefa.
3. RESULTADOS

3.1. Resultados da retrospectiva do passado

Em análise ao passado, as pessoas se aproximaram e perceberam o que possuíam em comum, apesar dos níveis hierárquicos e suas situações sociais muitas vezes diferentes. Além disso, colocou todos em um mesmo patamar de conhecimento sobre o que havia acontecido em relação ao desenvolvimento rural na região de Pedras de Fogo, na Paraíba e no Brasil.

O quadro abaixo mostra os principais aspectos mencionados para cada nível:
	Vida Pessoal
	Desenvolvimento Rural:

Pedras de Fogo
	Desenvolvimento Rural:

Paraíba e Brasil

	- Casamentos

- Aposentadorias

- Desapropriações de terras

- Formação profissional

- Aquisição de bens

- Perda de entes queridos

- Cura de doenças

- Nascimentos
	- Organização rural

- Eletrificação rural

- Acesso ao crédito

- Assistência técnica

- Apoio do BNB e BB

- Telefonia rural

- Surgimento da Emater

- Criação do programa Cooperar

- Criação do CMDRS

- Surgimento do Incra
	- Implementação de políticas públicas

- Bolsa família

- Reforma agrária

- Criação do PRONAF

- Criação do CDL

- Política de ATER

- Investimento territorial da cidadania

- Fórum do Abacaxi


Quadro 1: Resumo da análise do passado

Fonte: Elaboração própria
3.2. Resultados da análise do presente

Através do mapa do presente, os participantes puderam enxergar como o município e o CMDRS, se encontram atualmente, suas principais direções e a maneira como elas estão relacionadas. Principalmente, um melhor conhecimento das questões, através da avaliação das questões escolhidas por cada grupo, sobre o que estão fazendo e o que gostariam de fazer, bem como, a capacidade de enxergar algo que pode ser feito para solucionar os problemas, e que sua contribuição pode fazer a diferença.
Durante esse exercício, as pessoas perceberam que a maioria das preocupações não era de uma única pessoa, e sim, grupal. Além disso, quando os grupos se atacavam na atribuição de culpa dos problemas, os acusados também tiveram a oportunidade de se defender e mostrar que tem algo sendo feito, mesmo que de maneira desconhecida e num processo lento.

Logo, as principais questões (aquelas que foram citadas nas avaliações por mais de um grupo e que apresentaram maior número de bolinhas) foram: 

- Descontinuidade dos projetos do Cooperar;

- Falta de fiscalização por parte do Incra nos assentamentos e venda de terras;

- Falta de programas para proporcionar saneamento básico, coleta de lixo, tratamento de esgoto, coleta de lixo e água tratada para a zona rural;

- Falta de recursos humanos da EMATER; 

- Falta de manutenção das rodovias que dão acesso a Pedras de Fogo.

3.3. Construção do plano de ações
O objetivo da aplicação da metodologia “Future Search” é a realização de um plano de ações ao final das atividades, em que as mesmas são provenientes de tarefas para solucionar as principais questões preocupantes, citadas na etapa anterior, e junto a cada questão tem os respectivos responsáveis e prazos. As atividades são chamadas de ações potenciais, uma vez que refletem a situação onde os participantes da conferência desejam estar num futuro.

Em relação ao plano de ações, foi realizado satisfatoriamente, cujas ações foram atingíveis e colaborativas, bem como, a geração de consenso e o compromisso firmado por muitos dos participantes. Então, as ações foram de curto a médio prazo, sendo a última ação prevista para janeiro de 2012. E para tornar público os compromissos, o plano impresso foi entregue a todos. 

O quadro abaixo apresenta o plano de ações traçado pelos participantes da conferência com a ajuda dos facilitadores da UFPB.
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Quadro 2: plano de ações. 
Fonte: Elaboração própria
Na sequência do projeto, a próxima etapa é criar um mecanismo de monitoramento do plano, e auxiliar na renovação do mesmo, já que possivelmente algumas ações resultaram em outras e novos problemas surgirão. 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
As duas primeiras fases (definição e aplicação da metodologia) do projeto de extensão foram concluídas com sucesso, cujo objetivo foi auxiliar o planejamento estratégico da região rural do município de Pedras de Fogo. Seguindo o contexto, a fase da definição da metodologia participativa foi usada como base fundamental de todo o projeto, na qual todo o grupo pode ser bem preparado para a realização das demais fases, e a aplicação da metodologia escolhida de busca do futuro gerou um plano de ações com metas alcançáveis e de curto e médio prazo. De modo que a equipe ainda poderá acompanhar a execução do plano, e auxiliar no planejamento de ações para novas questões que poderão surgir.
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